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RESUMO 

 

Em caráter endêmico das infecções urinárias em femeas suína, o uso de terapias antimicrobianas coletivas via ração é 

muito utilizado para controle das doenças do trato urinário, em algumas produções, contém o formato de controle 

programadas a cada 6 meses ou 12 meses de acordo com os desafios. Este Artigo demonstra que o uso de antibióticos 

injetável como forma terapêutica é uma alternativa viável para que não ocorra seleção de bactérias, além de proporcionar 

um ótimo custo benefício, visto que os custos de produção estão em alta com o passar dos anos. Durante o trabalho foi 

analisado 1006 matrizes. As coletas ocorreram no terço final da gestação pelo método de micção espontânea, dividias em 

20 grupos sequenciados por lote de gestação a coleta foi realizada no primeiro horário da manhã antes do primeiro trato 

das matrizes, as amostras foram analisadas física e quimicamente através da utilização de tiras de reagente levando apenas 

em consideração as reações da tira para fins acadêmico do estudo. Os animais que reagiram para nitrito foram aplicados 

8mg/kg de marbofloxaxino, 24 horas após a aplicação, a coleta de urina dos animais medicados foi refeita e reavaliada, 

mostrando que 87,75% dos animais medicados não apresentava mais reação na tira para nitrito, além disso das 1006 

matrizes analisadas apenas 4,87% dos animais coletados tiveram reação na tira para nitrito.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Problema urinário. Marbofloxaxino. Tratamento parietal. Uso consciente de antibiótico. Baixar 

pressão de infecção na maternidade. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Ao decorrer dos anos a utilização de antibióticos como promotores de crescimento, preventivos 

contra doenças, e tratamentos maçais, era considerada uma ferramenta na produção de suínos. Nas 

unidades produtoras de leitões essa pratica é realizada com frequência nas matrizes em protocolos a 

cada 4 ou 6 meses com objetivo de controlar doenças do trato urinário. 

A utilização de exames rápidos para tratamentos de enfermidades, que acomete suínos na 

produção, além de consciente, é uma estratégia que será conceito mundial, visto que os custos com 

antibióticos estão cada vez mais elevados, além de acompanhar o propósito do bem-estar animal. 

Com base nesse mérito, o presente trabalho além de investigar, analisar, mensurar também 

ajudara o mundo acadêmico nas melhores tomadas de decisão em relação ao uso e antibiótico terapia 

de forma mais eficiente e assertiva trazendo a discussão de vários autores e comparando com a 

presente trabalho de campo. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 ETIOLOGIA 

 

Segundo Sobestiansky (2007), diversos fator pode estar ligado para que ocorra uma Infecção 

Urinarias em matrizes suínas. Além da colonização do agente etiológico no sistema urinário como 

fator principal, geralmente é necessário a associação com fatores de risco para a doença se 

desenvolva.  

Os agentes mais envolvidos na infecção do trato urinário são: Escherichia coli, Proteus 

mirabilis, Staphlococuss sp., Aeromonas hydrophila e Actinobacilum suis (A. suis), (MEISTER et al, 

2006; MENIN et al, 2008), com possível associação entre os agentes conhecida como infecção 

concomitante (SOBESTIANSKY et al, 1999). 

Escherichia coli pode ter uma categoria conforme sua ação patogênica e local de atuação. As 

cepas comensais são as mais encontradas na microbiota facultativa do intestino dos suínos, 

normalmente exercendo uma função benéfica ao meio. Já as cepas patogênicas possuí capacidade de 

proporcionar doença no trato gastrointestinal, como, a coli bacilose em leitões recém-nascidos, 

causado pelas cepas enterotoxigenicas (MÓRES; MORENO, 2007).  

O Actinobacilum suis é um agente que pode potencializar casos de Infecção Urinaria já 

existentes. É encontrada com maior frequência no divertículo prepucial dos machos, ambiente 

anaeróbico com boas condições para seu crescimento (VIERIA-PINTO et al, 2001). 

Estar presente o Actinobacilum suis não significa que ocorrera a Infecção Urinaria, as Femeas 

podem serem portadoras do agente, mesmo não apresentando a doença. Porém, uma vez no trato 

urogenital, o Actinobacilum suis, por sua vez por via ascendente até a bexiga e os rins, ocasionando 

cistite e pielonefrites (DEE, 1991; WENDT, 1998; SOBESTIANSKY; WENDT, 1993; ALBERTON 

et al, 2000). 

Os agentes bacterianos: Streptococcus sp. (hemolítico) e Staphylococcus aureus, possuem 

grande participação na patogênese de quadro de Infecção Urinaria. (WENDT, 1998; FOSCOLO et 

al, 2001). 

  

2.2 DIAGNÓSTICO 

 

Entre as técnicas para coleta de urina a mais utilizadas e recomendada é a micção espontânea 

esse tipo de coleta permite um grande número de amostra pela praticidade em curto intervalo de 

tempo além de não ser invasiva. (CORBELINNI, 2009; ALMOND; STEVENS, 1995). Esse formato 
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de coleta exige cuidados com a amostra para que não haja contaminação bacteriana, utilizando sempre 

recipientes estéril e com os cuidados com o manuseio e descarte do primeiro jato da urina considerado 

como improprio por estar limpando o trato urinário. (FELDMAN; SINK, 2006; LOPES; VEIGA, 

2008). 

De acordo com Alberton (2012), toda coleta deve ser realizada no primeiro horário da manhã, 

antes do primeiro Arracoamento, isso se dá para coletar o máximo da urina concentrada na bexiga 

devido a menor ingestão de agua durante a noite.  

Toda amostra coletada para o laboratório para fins de exame de bacteriológico, tem que ser 

coletadas em frascos estéreos e armazenadas em caixas isotérmicas com gelo, armazenada em local 

seco e com abrigo de luz evitando temperaturas altas, para não comprometer a qualidade das amostras. 

Quando não é possível já examinar a amostra após a coleta a mesma deve ser refrigerada a uma 

temperatura de 2 a 8°C por 12 horas (ALBERTON; DITTRICH, 2010). 

 

2.3 EPIDEMIOLOGIA 

 

A doença é responsável por afetar 50% das percas de matrizes ativas de um rebanho como 

morte súbita na fase de gestacional e lactacional (FOSCOLO et al, 2001; PÔRTO et al, 2004; 

MATOS et al, 2005). 

As femeas suínas, possuem uma pequena distância entre a vulva e a uretra por esse motiva 

fisiológico torna a as vias urinarias mal protegidas tornando a bexiga predisponente a infecções por 

bactérias, com maior relevância para as da microbiota retal ou vulvar. (SOBESTIANSKY et al, 

1999), (DALA COSTA; SOBESTIANKY, et al, 1999). 

Dentre os fatores de risco para infecção, é a ingestão de baixa ingestão de agua pelas porcas 

(WENDT; VESPER, 1992).  A ação mecânica do fluxo de urina durante a micção é considerada um 

dos mais importantes mecanismos de defesa do trato urinário, pois possibilita uma limpeza da via 

evitando adesão de bactérias. (ALBERTON; DITTRICH, 2010). A quantidade em volume de urina 

produzida por dia depende de vários fatores como por exemplo a composição da dieta (umidade), 

ingestão de água (volume), temperatura da água e do ambiental por fim peso do animal. Já a ingestão 

de água pode variar de acordo com os seguintes fatores: estado de saúde dos animais, temperatura da 

água, vazão e tipo de bebedouros, palatabilidade, tipo de água, tipo de instalação, temperatura 

ambiente, estágio do ciclo reprodutivo levando em conta que animais mais velhos tem maior 

prevalência, manejo dos animais durante a gestação. (SOBESTIANSKY et al, 1995). 

Existe manejos que auxiliam na granja para diminuir incidências de infecção urinaria como por 

exemplo passar de 1 para 2 tratos na gestação. Esse manejo faz com as Femeas levantem mais vezes 
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em um menor intervalo de tempo diminuindo o intervalo entre a ingestão de água e micção. 

(SOBESTIANSKY et al, 1999). 

As porcas mais velhas geralmente têm maior acometimento de infecções urinarias são 

acometidas com maior frequência. Após um volume de partos ocorre o enfraquecimento na região da 

musculatura da bexiga, devido à pressão do útero gestante, tendo impacto também no do relaxamento 

da vagina e esfíncter vesical. O aumento de peso com a idade também contribui para diminuição da 

atividade física, são fatores que contribui para acometimento da doença (WENTZ et al, 1986). 

 

2.4 EXAME QUÍMICO 

 

O exame de tiras reagentes, também utilizado na medicina humana é um método de mensuração 

de prevalência de infecção urinaria que está se tornando cada vez mais frequente na suinocultura 

devido a facilidade, acessibilidade e praticidade podendo ser usado pelos colaboradores da granja 

como ferramenta de diagnóstico e tratamento parietal (ALBERTON; DITTRICH, 2010). 

As tiras de uroanalise reativa de escolha para analise em suínos, são as que possibilitam a 

pesquisa do nitrito, sangue, proteína e também mensurem o Ph da urina (SOBESTIANSKY, 2007). 

 A nitrituria depende da presença inicial de nitrato na urina, também da presença de bactérias 

capazes de fazer a conversão dos compostos nitrogenados e da estase urinaria na bexiga, por no 

mínimo um período de 4 horas. O teste positivo de nitrito na tira reagente, indica a presença de pelo 

menos 105 bactérias por ml de urina. (ALMOND; STEVENS, 1995). O nitrido é visualizado na tira 

quando indica a cor rosa, porem a intensidade da tonalidade não representa o volume de bactérias. 

(ALBERTON; DITTRICH0, 2010; ALBERTON et al,2012). 

O pH normal da urina da porca pode varias de 6,3 s 8,3, com valores próximos de 7 na média. 

Nos casos de Infecção Urinaria o pH da urina poderá estar alcalino, algumas bactérias produzem a 

enzima urease, que é primordial pela transformação da ureia em amônia e assim, a essa reação ocorre 

a alcalinização da urina (coles, 1989).  

 

2.5 TRATAMENTO 

 

É corriqueiro o uso de antibióticos terapia coletivo via ração com o objetivo de controlar as 

incidências de infecção urinaria em porcas visto que esse método é prático e sem a necessidade de 

diagnosticar animal por animal. Também é utilizado como preventivos contra a doença. As terapias 

com antibióticos têm efeitos negativos para o rebanho, uma vez que todos os animais com a doença 
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ou não serão submetidos ao uso da droga, causando sub dosagem e em alguns casos resistência 

bacteriana. (MAZUTTI,2010). 

O tipo de antibiótico utilizado via na ração, precisa ser de largo aspecto, eliminação por via 

trato urinário e possuir boa absorção intestinal. Dentre os fármacos o florfenicol é um princípio ativo 

muito utilizado para tratamento massal em granjas no controle de doenças do trato urinário. 

MAZUTTI et al (2013). 

Toda femea que apresentar infecção urinaria, o correto é identificar e fazer um tratamento 

individual. (MAZUTTI, 2010). São vários os antibióticos empregados nas terapias parenterais e 

dependendo do tempo de ação e da meia vida da droga utilizada, o tratamento deve ser repetido, de 

forma que a concentração plasmática permaneça por no mínimo por três dias. Este procedimento, se 

não for bem prescrito e aplicado corretamente pode comprometer a eficácia do tratamento. O uso 

parenteral de uma droga que atende o conceito SISAAB (single injection short acting antibiotic – 

Antibiótico de dose única e ação rápida), é alternativa ideal para o tratamento de Infeção Urinaria nas 

granjas (GRANDMANGE et al, 2012). 

A marbofloxacina foi desenvolvida para tratamentos parenteral ela é do grupo das fluoroquilona 

sintética de terceira geração (SCHNEIDER et al, 2014) com boa sensibilidade frente aso agentes 

bacterianos causadores de infecção do trato urinário, respiratório e digestivo. (YANG et al, 2017). 

Nos suínos, a marbofloxaxino a 16%, demostrou que cerca de 60% da dose administrada é eliminada 

na urina, o que evidencia uma eficiência no tratamento. (SCHNEDER,2014), 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Recurso metodológico que foi utilizado para proceder a análise das informações e dados 

seguiu, sendo: caneta esferográfica, copo descartável, marcador de texto, papel A4, marbofloxaxino 

e tiras para uroanalise. 

As coletas de urina foram feitas, de forma presencial, em uma propriedade produtora de leitões, 

localizada no município de Ouro Verde do Este /PR. Eram realizadas no primeiro horário da manhã 

antes do trato das porcas, momento esse escolhido de acordo com o período onde as Femeas possuía 

uma maior concentração de urina na bexiga. A coleta era realizada por micção espontânea, seguia de 

forma individual com o auxílio de um copo descartável estéril, seguido do mergulho da tira para 

uroanalise por um período de 2 segundo. A coleta foi realizada com auxílio de 7 pessoas que já fazia 

parte das atividades do setor. 
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Após a confirmação de nitrito na urina a mesma era medicada com marbofloxaxino 8mg/kg e 

no dia seguinte (24 horas) era realizado uma nova coleta da urina das femeas medicadas para analisar 

se houve mudança no resultado ou não.  

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 DADOS LEVANTADOS DURANTE A PESQUISA  

 

A coleta de dados foi direciona apenas em uma propriedade avaliando diversos animais com 

objetivo de mensurar variação dentro de um único rebanho, cada grupo de lote tinha entre 150 

matrizes. A tabela a baixo detalha os levantamentos da pesquisa: 

 

Tabela 1 - Resultados obtidos durante a pesquisa e pesquisa 

Animais coletados  Nitrito na fita Marbofloxaxino  

Grupos de 150 

animais 

Número de 

coletas 

Resultados 

negativo 

Resultados 

positivos 

% de 

positivos 

Aplicação  

           

grupo 1           53 50 3 1,59 3 

grupo 2 43 41 2 0,86 2 

grupo 3 51 49 2 1,02 2 

grupo 4 55 53 2 1,1 2 

grupo 5 48 45 3 1,44 3 

grupo 6 42 40 2 0,84 2 

grupo 7 54 51 3 1,62 3 

grupo 8 58 56 2 1,16 2 

grupo 9 46 44 2 0,92 2 

grupo 10 45 42 3 1,35 3 

grupo 11 50 47 3 1,5 3 

grupo 12 54 52 2 1,08 2 

grupo 13 56 53 3 1,68 3 

grupo 14 50 48 2 1 2 

grupo 15 56 53 3 1,68 3 

grupo 16 53 51 2 1,06 2 

grupo 17 55 52 3 1,65 3 

grupo 18 42 40 2 0,84 2 

grupo 19 46 44 2 0,92 2 

grupo 20 49 46 3 1,47 3 

Resultado         1006 957 49 4,87% 49 

Fonte: Arquivo pessoal 2022 
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De acordo com os dados obtidos na tabela 1 é possível afirmar os seguintes resultados, dos 1006 

animais coletados, 957 não apresentaram reação para nitrito, representando 95,3% dos animais. 

Também fica observado que 49 animais reagiram para nitrito representando 4,87% dos animais 

analisados. 

Um segundo levantamento foi feito para analisar a eficiência do tratamento parietal com 

marbofloxaxino 8mg/kg que representou 1ml para cada 45kg de peso vivo. Conforme detalha a tabela 

abaixo:  

 

Tabela 2 – Medicação com marbofloxaxino em animais regentes na fita  

 Nitrito na fita Marbofloxaxino 8mg/kg 

 Animais coletados  

Número  

negativo 

Número 

positivos 

Eficiência do 

tratamento 

Número total 1006 957 49 43 

% das 

avalições 100% 95,17% 4,87% 87,75% 
Fonte: Arquivo pessoal 2022 

 

Os resultados apontam uma eficiência de 87,75% demonstrando ser eficiente a marbofloxaxino. 

As coletas não foram encaminhadas a laboratórios por falta de recursos. Assim não foi possível 

avaliar de forma laboratorial as amostras coletadas. Também não foram avaliados outros aspectos da 

urina como cor, odor e turbidez. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As fêmeas suínas apresentam de forma fisiológica, uma grande quantidade de bactérias 

benéficas, que faz parte de sua flora natural, atua de forma positiva, auxiliando no trato digestório, 

sendo a primeiras linhas de defesa, atuando contra os diversos microrganismos, que estão no ambiente 

como o Clostridium perfringens, Salmonella sp e a Escherichia coli, importantes bactérias que traz 

diversos impactos econômica na produção suinícola.  

Porém, quando é realizado tratamentos via choque, ou seja, programas de medicamentação 

curativa ou como preventivos com antibióticos, as bactérias benéficas como os Lactobacillus, 

Enterococcus, Bifidobacterium que atuam combatendo as bactérias do ambiente e regulando o trato 

digestório, acaba sendo prejudicado pelo fato dos medicamentos não serem seletivos. Nesse formato 

a flora precisa se reestabelecer, enquanto isso acontece acaba abrindo portas para entrada de 

patógenos causadores de doenças. 
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Com os métodos de tira de uroanalise, é possível identificar e tratar apenas animais que possui 

uma carga bacteriana, considerada anormal concentrada no trato urinário, no qual apresentou bons 

resultados no trabalho apresentado com marbofloxaxino. 

Nesse formato apenas uma parcela dos animais recebera o uso de antibiótico terapia 

resguardado os demais. Nesta analise além do impacto benéfico para produção também terá a questão 

econômica. 

Um dos maiores desafios encontrados na pesquisa foi de coletar a urina, visto que depende da 

micção espontânea da femea, além, do tempo que leva entre uma coleta e outra, tem a questão da tira 

que precisa ser inserida. Conclui-se que é inviável realizar todo lote, por questões de pouca variação 

de resultados. Porem em granjas com altos desafios como mortalidade de femeas e percas 

reprodutivas que pretendem medicar para problemas gênito urinário de forma massal, o teste rápido 

analisado neste trabalho demostrou ser eficiente. 
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